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RESUMO 
 
 

Esta dissertação comporta a inédita análise das correlações entre orçamento participativo e 
políticas sociais, a partir do estudo de caso do município de Santa Maria-RS, identificando 
quais são as repercussões da prática participativa sobre a alocação dos recursos orçamentários 
e a execução das políticas de saúde, habitação, educação e assistência social no período de 
1997 a 2008. Inicialmente, o estudo propicia a apropriação teórica, produzindo significativas 
reflexões, especialmente sobre as categorias democracia, orçamento participativo, políticas 
sociais e orçamento público. Neste escopo, estabelece-se um plural diálogo entre algumas 
vertentes analíticas, buscando interpretar, estabelecer relações e extrair conclusões dos 
discursos proferidos. Deste modo, a pesquisa disposta nesta dissertação orienta-se no método 
hermenêutico-dialético, amparando-se metodologicamente na modalidade denominada 
“estudo de caso” e na abordagem que compreende a interação entre os aportes qualitativos e 
quantitativos. No processo de pesquisa, a coleta dos dados se realizou por meio da reunião de 
documentos contemporâneos primários relacionados ao processo orçamentário e à prática do 
orçamento participativo ocorridos no município. No delineamento da prática participativa, 
centra-se na análise da evolução do processo decisório, com atenção às instituições de 
participação que envolvem os critérios e metodologia para a distribuição dos recursos 
orçamentários e, também, os dados dos investimentos empenhados e da execução das 
demandas oriundas de cada ciclo participativo. Para a análise orçamentária utilizam-se os 
Projetos de Leis, as Leis Anuais e os Balanços de Gestão, a fim de relacionar as variações da 
alocação e execução das políticas sociais com os tipos de práticas institucionais adotadas no 
processo decisório de elaboração do orçamento público. De maneira pontual, centra-se na 
produção de um inventário das correlações na experiência do município de Santa Maria, 
buscando instituir um balanço crítico-analítico dos resultados desse processo, com vistas à 
construção de referências, tanto para a gestão pública como para futuros estudos envolvendo 
outras localidades em nível regional ou nacional.   
 
Palavras-Chave: Democracias. Orçamento Participativo. Políticas Sociais. Orçamento 
Público 
 



ABSTRACT 

 
This dissertation includes the analysis of correlations between novel participative budget and 
social policies, from the case study of the municipality of Santa Maria-RS, identifying what 
are the implications of participatory practice on the allocation of budgetary resources and 
implementation of health policies, housing, education and welfare in the period 1997 to 2008. 
Initially, the study provides a theoretical ownership, producing significant reflections, 
especially on the categories democracy, participatory budgeting, social policies and budget. In 
this scope, it is a pluralistic dialogue between analytical aspects, interpret seeking to establish 
relations and draw conclusions for speeches. Thus, research in this dissertation guides 
prepared in the hermeneutic-dialectic method, supporting the method is methodologically 
called "case study" approach and covers the interaction between the qualitative and 
quantitative inputs. In the process of research, data collection took place through the reunion 
of contemporary primary documents related to the budgeting process and practice of 
participatory budgeting that occurred in the municipality. In the design of participatory 
practice, focuses on the analysis of the evolution of decision making, with attention to the 
institutions of participation involving the criteria and methodology for the distribution of 
budget resources, and also the data of the investments involved and the implementation of the 
demands from participation of each cycle. For the budget analysis is used to design laws, the 
laws and the Annual Balance Sheet Management in order to relate the changes in allocation 
and implementation of social policies with the kinds of institutional practices adopted in the 
process of drafting the budget. Absolutely spot, focuses on the production of an inventory of 
the correlations in the experiment of the municipality of Santa Maria, trying to establish a 
critical-analytical assessment of the results of this process with a view to construction of 
references, both for public management and for future studies involving other localities in a 
regional or national. 

Key Words: Democracies. Participatory Budget. Social Policies. Public Budget 
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1 INTRODUÇÃO 

Nos dicionários, o termo inventariar significa arrolar; descrever minuciosamente; 

registrar; relacionar; catalogar; produzir um balanço, conotando um amplo sentido de ação. 

O significado visitado remete a pesquisa disposta nesta dissertação que tem como objetivo 

produzir um inventário das correlações entre a prática do Orçamento Participativo sobre a 

alocação dos recursos orçamentários e a execução das políticas sociais na cidade de Santa 

Maria-RS. Entende-se que dissertar sobre o tema proposto envolve, além da apropriação 

teórica, também a reflexão crítica, em face do objeto de estudo representar a prática social 

empírica dos indivíduos em sociedade em seu movimento contraditório.  

Sem dúvida, há o reconhecimento de que estudos recentes sobre a política pública 

intitulada Orçamento Participativo constituem-se, sob distintas perspectivas teórico-

metodológicas, num expressivo volume encontrado na literatura nacional e internacional. 

Entretanto, a investigação do caso do OP de Santa Maria não encontra precedente, atribuindo 

à presente pesquisa o caráter de ineditismo no que se refere a esta localidade. Soma-se a esta 

condição a originalidade que se refere ao exercício de correlação entre a prática participativa e 

as políticas sociais, justificando a relevância do estudo.  

 

Com base nestes pressupostos, esta investigação se propõe a responder o seguinte 

problema: quais são as repercussões da prática do Orçamento Participativo sobre a alocação e 

execução de recursos orçamentários para as políticas sociais no município de Santa Maria-

RS? No intuito de encontrar indícios que contribuam ao esclarecimento da indagação, iniciou-

se o processo de pesquisa, tendo como referência epistemológica o método hermenêutico-

dialético. O estudo, mesmo assim, não deixa de ser “estudo de caso” e sua abordagem 

compreende também a interação entre os aportes qualitativos e quantitativos.  

 

Os resultados obtidos a partir da pesquisa encontram-se sistematizados no conjunto 

das seções estruturadas na presente dissertação, organizada da seguinte maneira: inicialmente 

procede-se uma revisão de literatura sobre a categoria democracia, a partir de sucessivas 

aproximações aos postulados de diferentes teóricos. Este diálogo perpassa o escopo que vai 

do modelo da democracia liberal às características alternativas do modelo da democracia 

participativa e também propicia um breve exame da transição à visão hegemônica neoliberal 

vivenciada no contexto contemporâneo brasileiro.   


